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BIBLIOTECA 

0 chefe que não mais lhes datei o 
1 meu apoio. 

do O'Overlio i • ão q-,,iero estar mais termt 
po illudido, suppondo tratar 

necessario escalpellisar cota homens de bem, quan-
a vida publica d'este homens 

nefasto, que, alc tn de tantas 

]ou•iiras) que tem praticado, 
quer, ainda, tripudiar sobre 
as virtudes incont,:stadas dos 
homens que têem governado 
este paiz. Manda dizer a na-

do elles encobrem as mais 
depravadas qualidades. Te-
nho direito a exigir que o che-
fe do governo me diga qual 
dos meus correligionarios,que 
toem sido ministros, enche-
ram as algibeiras com os di-

címaes e estrangeiros, que nheiros do contribuinte que 
tantas lagrimas verte ara .ó elle é l,onracló, cale só el- b para 

t nt administrado cone par-. derramar nos cofres do the-
cimonta os dinheiros da na-
ção, que só elle tem zelado o 
patrinionio nacional, 
Quer mostrar, que antes 

d'elie, todos aquelles que go-
tiernaratn este paiz, sc locu-
I,,taram com os dinheiros 

pttbli..os. Alem de todos os 
s:us defeitos, quer, ainda,de-

(Quem são os homens do para 1907-1908 em 1.621:696;738 
partido progressista que ac- I que hade indíscutivelmente ser 
cumulam doze lotares, como maior, muito maior, immenaamen-

te maior e quando se apurarem as 
elle mandou dizer lá para contas é que hade ver-se, 

Mas, então se o « deficit» é este 
para que é . que o governo se au-
ctorisi a obter 7:000 contos pro. 
veniecte de emprestimos e ven las 
de titulos como se vê no art. 11.° 
da lei de receita e despeza? 

Ali se diz: 
«E' o governo auctorisado a le-

vantar por meio de letras o escri= 
ptos do thesouro, caucionados se 
fór misterpor títulos da dívida 
fuzzdadcc interna, eleja creaçcio trrnz-
b?rn fica aLtctorisccda, as sommas 
necessarias para a repres •ntaçãn 
dentro da gerancia d 1907-1903 
de parte dos rendimentos publicos 
relativos á ger ,neta. 

«Os es,triptos e Iatras do the-
souro emittidos colho r•epresonta-
ç lo d:; receita iu-to podem exced 3r 
nos termos d'este artigo a 3:5v0 
contos. 

Art- 12.° « E' egualmente o go-
vorno auct,)risado a levantar par. 
meio de letras do thesouro a soLn-
ma ne:;essaria para occorrer ao 
«deficit» na gercncia de 1907 
1908». 
Na doutrina d'est:s dois artigos 

mal imagina o leitor as grand s 
tra.roias que se podem fazer. Os 
títulos da divida interna qu•3 ei 
para caucionar as letras dn the-
souro, pods o go--erno vendel-os, 
como outr,)s o teom feito. 
Como é então que sendo o «de-

fiAt» de mil e tantos contos o go-
verno se praeavê logo para dis-
por de mais 7.000, alem das re-
c9itas`? 

Nunca houve, nem ele certo tor-
na a haver, um ministerio e prin• 
cipalinente um chefe tão burtão 
cocho esta, que pretcud- mistificar 
o pare., iiludir os cstrang:iros e 
enganar a Corôa. 

E' nec•essario audacia, para ati-
rar ao publico nacional e m;uulial 
a balella das economias, so n'um 
anno, de 6:000 contes! 

Bastava isto para o dictadors,:r 
apupado onda apparecesso e cor-
rido á batata. 
Não terá ello vergonha de tan-

ta pantoniini--e? E ain.la ha inge-
nuos que o acreditam, quando el-
le. não passa do mais reles char-
latão político que se conhece, e 
que n'este paiz já mais tem ap-
parec'do. 

Uni seu assiduo l•ítor. 

Do «Correio da Noite, 

fóra? 
Diga,' 
1-s o 

.w 

seu dever, é a sua 
obrígação. 

+r 

_-)Ias terá o sr. João Franco ad-
ministrado melhor do qu: os seus 
antecessores, pertoncentes ao par-
tido progressista? , 

Vu mos a vêr. 
Não necessito, nem quero, reFe-

souro asna quota parte das rir-me agora ás administrações em 
que o sr- João Franco foi minis 

reccitas,necessarias para acu- tro prcponderaot•, por melindres 
dir pis d•spczas da nação. de ocasião. 

Quer quei-a, quer não, na Basta referir-me á actual admi-
it1*iprensa,,ttu no parlamento, nistração. 

Na pagina 1:912 do « Diario do 
sc «;goma vez •este absolutts Governo», de 1 cte julho, vem uni 
mo ignobil acabar, ha de di- mappa, eui qu: se %d elara que,no 
zer quem tem roubado os di- orçamento p-zrà 19)7-1903, ela-
nhciros da nação, Tenho di- bor.ido pelo sr. Schroeter, para 

reato de saber ,uma vez que este que'ago -•a foi publicado em 
1 rinlir os seus arelecessores; ' q di •t,dura, ha já um auámento,nas 
ara se exaltar a si pt o prio o sr. João Franco, manda .di- ) ) 
} 1 1 > despezas, de 857:5_6;229 reis. 
à custa da lionra, do brio e ler a nacionaes e a este«»- Isto são factos incontestados, 

geiros que os cofres publicos do pundonor de tantos ho_ sem possível refutação, porque 
111: ns dtglZOs, que se tè:em Sa- tem estado a sa 1tte, constam dos do jumentos que es-

Os homm-ns que teern sido tes IWtadores apresentam ao paiz. 
,Clili,:ado pela patria• t q Qi:ern duvidar, cá ver. 

ministros c o meu partido, ti ,fel t•mvl-o a esse; que se , 1 Q alas ha mais e melhor. 
' n elle continuam a militar, e 1 ;Aculea de corajoso, a que 1 No mesmo «D ario do Gover-

<tponte nesses hom tis qual- `Jttc felizm•llte aind perle»- no», de 1 cte julho, pagina 1:902, 

quer ciei tal d:t<s:io, -qualquer donde Zl.•.s pro- • cem ao num:ro dos vivos, veem computadas as despezas pu-
são os srs- bli : as, para o ann reco lvmico de 

{,ratiilidade, 19J7 1t)i t•, em •J.11i8:4:r?;•850 
N•iesse alguma vante ene pCs-n g • José Luctano de Gastt•o reis. 
_ 1.. sob perla de o paiz o Percira d.: 1liranda \o orYanzento geral do F,stado 

um diffamador de para 19051906, da responsabili-
Franci,co B ° irão dade do sr. Espregueira,—nz ge-

r 8ï:io, reles c ,ilgar, sem Antonio G=indido rsncia anterior a esta,- vem, a 
CS•rttptll••, C Set•1 COI1aLieilet2t. Francisco N7. da Cunha pa=ina 16, um mappa, que diz: 

ánde, úii;a, aponte nomes, Eduardo Villaca 1) speza ordinaria 

tlivilgue quem foram os que Antonio Gibral e extraordinaria G0.9g9:994)653 
prejudicaram o thesouro em Machias \ tines As receitas 61.t34t:121•987 

Seu bencfi--lo Augusto José da Cunha Satdo 3ãt:127•304 
Deite-s2 d.: atoardas, pre- }nde de Penha (rareia 

eis #actos, «pente á escora- Eduardo José Coelho 
ção publi,:a os homens que, Dia, C-)sta 
serv*'13;)-se do, senos do f'y,- D. João &Alarcão 
tado, usaratu d'elles em pro- Afonso Espregueira 

vcito pro;crio. Não é soá ap.-e- floreira Juniol' 

goar as suas virtudes, deve- farino Fransini 

grUido i,cpu,, acõ_es impolutas, Sebastião Telles 
g C o paiz se acostumou a Arthur Montenegro, 
r ,atar e a venerar. 

Se o não fizer, passa por o 
mais vil dos calu111niadot es, 
I-nr an1 lionlem sem e3cru-

llttlos. I- claro que me reliro 
aos lionìcn,, que trem sido 

ministros no meu partido,qu.- 

in-I llaLsituei a, respeitar, a 

considerar, pelo seu saber, 

paia sua llonostid_ide, pelas 

suas •-Irttides e pelo amor, 

:lt.te sempre íëcnl votai-lo á 

nossa patria. Se ha algurn,ou 
anuns, que mc t•:em enga-

soalbre a stt i gloriosa carrei-

ra publica, 

Aflìrmo, sem que haja pos-
•ivel contestação, qu todos 
estes homens podem enfilei-
rar-se ao lado dos mais hon-
rados, dos mais escrupulosos, 
dos mais dignos, dos mais 

navio, eu quero conhecei-os sérios e dos mais honestos, 
para stv•matisar o seu pro- não só do nosso p•!iz, como 

c2dtalento, para os apontar á 
e.L'ecracão publica e para fu-
gir d'elles, como fujo do sr. 

Joio Franco. Serei eu o pri-

meiro, se o sr. João Franco 

n:c apontar factos, que depri- 

mam o seu caracter, que os 

de qualqu::r outro. 
somo e, entoo, Cale O sr, 

João Franco, para se exaltar 
a si proprio, tenta denegrir 
reputações bem firmadas,be.m d,1, 
reconhecidas e de um tal al-
truismo, que não póde s.,r 

lepellirei do meu convivi.o, eKcedidoi 
lias lia mais. 
Calcula o governo 

Aqn estão os esbanjamentos 
pro-ms 3istas! 
E claro que o orçamento é um 

calculo de precisão. 
\Ias podoa dizer-me qua, no 

apuramento d is contas, é que se 
lia de s•Lher, do'initivam ente ,quaes 
as d-spozas ver la_Idras. 
\áo ha duvida. 
Se formos ao relatorio do sr. 

Schroeter agres :ntado á -cãmara 

Basta Iet' estes nomes para na ses "to de do fevereiro cie 

o pai; fi -ar sabendo qu., os 1907, parte 2.a, lá encontramos a 
senos do E,tado tem estado png, 3 que as clr-srctzns tornes da 

gerencía ele l9,?5 1906 da respon 
nas alãos d•hom2ns que não sabilidado do governo proáre•sis-` 
teern ttnla mancha que et1- ta o já apuradas por este governo 

são -
d -    63:279 contos 

havendo ama cbff - 
rença entre o cal-
culo do orçamento 
a quantia a mais 
de  2:389 » 

Te nos portanto despezas cal-

em 190:-19)6,   60.990 contos 
em 1:07.1'J08... , 70:108 » 

9:118 » 

Oade estão então òs esbanja-
mentos progressistas e as econo-
mias destes sabios de tocata virtu-

o «defie t» 

Mattos Gr a > 
MEDICO 

Largo da Irb-reja 

lEl:aa•eCHOs 

(partas d'aldeia 
`ilalle de ` anzel, a5 de Julho 

E hoje dia de Sant'Iago, outro 
Santo da carreira de que lhes fal-
lei; ha oito dias. 

Porque foi Sant'Iago o Aposto-
lo da peninsula, e fundador do 
Bispado de Braga, o seu dia, 25 
de Julho, era dia de guarda n'es-
ta archidiocese; mais tarde, creio 

que no Pontíficado lie Gregorio 
16 e reinado da senhora D. Ma- 
ria 2.1, foi abolido; mas o nosso 
povo, indolente e pachorrento por 
natureza, não esteve pelos autos, 
e guarda o caia de hoje, como que 
se fallar em Roma ou chiar um 
carro, fosse tudo uma e a mesma 
coisa! 
E alguns senhores parochos 

tambem tem culpas no cartoráo, 
pois que eu, em o domingo pas-
sado, ouvi um paroche dizer á es-
tação da missa conventual:—« 5.1 
feira é dia Santo de guarda.» 
Não é, não senhor; foi, mas ho-

je não é. 
Adiante. 
—Ha oito dias, fallando-lhes eu 

na (,-renç-L que o nosso povo tem, 
de qne—a Santa 3larinha"dá uma 
reguinha---lizia-lhes, que a regui-
nha estava em gestação. 
Não me enganei. O féto chegou 

ao seu estado de matu ração na 
ter:,m-feira passada. 

A's 12 e 3) da tarde 'de ante-
hontem princil:iat•am de cahir al-
áuns, bagos de chuva rara e love, 
sustontando-se estes borrifos, com 
intermittencias, até "s 6 e 45 da 
tardo, principiando enteio uma 
cies •arga de chuva tão pesada e 
tão intensa, como este anno outra 
ainda, não houve assim. 
A chuva era quente, caliindo a 

direito, sem vento, sem outro ex-
for-o que não fosse ensopar os 
campos e inundar es caminhos; 
durou apenás 15 a 18 minutoses-
ta rtescarga enorme de agua, que, 
a prolongar-se por outro tanto 
tempo, inundaria todos os campos 
ribeirinhos. 

Foi uma rega farta, foram cen-
tenas de carros  de pão, que cahi-
ram do ceu, 

Os tnilharaes estão uma belle-
za; os semeados em Baio e .Junho, 
1 em terras cie regadio, estão como, 
ha muitos annos, eu assim os não 
vi, e os te;nporãns, das terras at-
las e seceas, promettem uma abun• 
(1$utissima, colheit:t. Est•t classe 
de terras, em o atino passsdo,nito 
deu nada; e como neste anno lhe 
corre o tempo, d3 Lima grande 
alimentação á novidade, que se 
apresenta luxuriante e a vergar 
do pezo do fructo. 
A minha previsão, por emquan-

to, confere, e dá certa. 

Não quer isto dizer, que eu te-
nha a pretensão a foros de Sara-
goç-ano; o que significa,,é que, te-
nho aproveitado com as lições pra-
ticas de uma longa vida no cam-
po. 
—C,)mo lhes disse, chegam lie-

je a Roriz doas religiosos de 11Ion-
tariol dando, pelas 5 horas da tar-
de de hoje, principio aos sermões 
de missão, que ali se prolongará 
até ao dia 4 de agosto em que se 
celebra a -festa principal ao S. S. 
Coração de Jesus, havendo, alem 
da communhão geral a adultos, 
como é de costume, a edifiçantis-
sima solemnidade de a primeira 
communhão geral de creanças, co-
mo, de r res em Ires annos, se tem 
celebrado n'aquella populosa fre-
guezia. 

Ao porfiado zelo, canteira e 
cuidado do meu presado atrigo 
abbade de Roriz e Quiraz revd.° 
Manoel Felix Ribeiro se deve a 
desusada solemnida3e com que 
este anno se reveste a celebração 
do triduo em Roriz. 

Para que tivessem uma hospe-
dagem condigna os do,us orado-



Cuuto a activar as obras na casa selheiro Joaquim Gualberto de Sã 'era muito conhecido. 
da residencia parochial cl'aquella Carneiro, inclito e distincto advogado O seu funeral deve logar na tardè 

freguezia, que, como já lhes dis-

se, estava caminho de completa 

ruiva. Bem hajam. 

Com razão, e bom critério, res-
pondeu o snr. conselheiro João rance o dia para os empregados po-

derem incorporar-se no cortejo; re-
Franco á nobre commissão da li seroar uma carruagem .}fiara as damas 
ga do clero parochial: . que não que pretendam -associar-se á'-grande 
cor.:-inha annexar freguezias, por manifestação de agradecimento que 

que isso ia diminuir lob res. que 

-as freguezias pequenas, embora 

rendam pouco, tem sempre pro 

tendentes; que convinha antes au-

►es, que lioje Chegam a Roriz, o tido progressista d'este districto diri- 1 4d• elzlá9 E, 11.1 1E7:(ï)31e1as I)n a••H-ns 
•-(3v. 4 abbt::..e inandu fazer obras ge a essa resp eitavel' individualidado, ,, 

figura primaaal desta província e f Já -de ha tempos que o sr. Avres : \o, não dissemos aqui «que o 
na casa d:a residencia parochial, das mais insignes do paiz, pelos seus I Benevtdes, natural e. residentena visi- restante das obras que montaram a 
cito estetvatrt a ser da urgenc•ia talentos, pelo seu caracter, pela sua nha f eguezía de S. _1artinho -da Villa cerca de 3oo,•000 reis», quan to ex-
mais in ta.:te, e que muito apto abnegação. Frescainha, d'onde o seu nome popu- plicamos que as despeza; para a ins-

lar—o Avres de S. _I:irtinl)o=vinha tallação do correio nao seriam supe-
veitam ãgtrale-antigo presbyterio;   mostrando indicies de desiquilibria riores a 50•000 réis. 
pelo que lhe dirijo sinceras e arais- mental, aecentnando-se muito nas ui- O que aqui dissemos é -bem diver-

timas semimas. so e -betu clara. 
tosas felieitaçées.  1• 4®t• s ®(•, -o s Como a sua permanencia em casa Leia-se o que escrevemos em o n.° 

—Lloje, como em todos os ata - v  se tornasse perigosa tractou s. exm.,, pastado. 
rins, ha rija festa em Carapeços   Fatíilia, sauxiliada pela A1Yidinistracão .M is :já vemos e,ué com rim abomi-
no Padroeiro ala freguezia; rquei- Al Povoa <1e • arziltra do •Concelko de internar. o `infeliz no navel deturpador não se pode terçar 
mando-se ali, esta, noite passada, Hospital do 4C°nde de Ferreira, para. a p:nna de jornalista. 
grande quantidade de fogo, -rijo e Approxima-se o dia marcado -para a onde «devia seguis• na terça-feira, no A local -da «Fuihai>, sob h epigra-

grande estrcndeante; dizem-me, que to Pavoa de Varzoim—i  i dos bd'ragol tose e o tesnporem,ida s 8 partida pude haver à tto do aèa An- phe •nei ctidces é{íii -s'idià-um k naun-
cam duas bandas de musica, que enthusiasmo por esse explendido pas- mão uma espingarda, que apoiou na Quanto 'a verb=-s de receita e de 
não sei d'onde sejam, nem de quem seio tugnientt.. ,consideravelriente. parte inferior do queixo, e desfechan- despeza, sobre que faz inieì roga•óes, 
sejam. Ha dias n'uma reunião da commis. do-a teve morte instantanea. temos a dizem Ihe que o locali ta tem 

—Continuam os moradores do meado d°s trabalhos da excursão foi no O triste successo produziu funda ' o Jirei[o de nrocurxr saber na , ecne-
meado presidente 'd honrá o Sr. con- sensação nesta Vi}`ia onàe •o 3tticida tr.ria da cümãr.i a nota das importán-

cias que deseja conhecer. 
Tambem .note saber. os Motivos 

que dCterll7lnaram a rescisãò do con-d'csta comarca. Resolveu-se cambem de }.• feca com grande acoüipanha-
•vender meios bilhetes para ereanças; mento de pessoas 4aqudIlh freguezia 
pedir a todos os proprietarios ae es- e d'aqui. 
tabelecimentas comnierciaes e'-indus- A sua ëxm.• Família os nossos pe-
triaes o encerramento completo du- izames. 

dos milhares de ca: tóes com poesias 
gmentar Togares fazendo desmeni- ailusives de.Autonio de Azevedo, Ma-
braçúes, para eollocar, quem os noel Novaes, Arnaldo -r,,-az e Placido 

Lamella, tendo no verso photograv u-
rao tem.. •b -ras de Barcellos. 
Acho estas considera,çóes muito A commissão des festas das Cru-
raSoaveis. %es e os empregados do con]mereio 

Também não acho, tjtto se li- annunciam surpÈçezas. 
ry-

suonise bens cota o direita -a ideia O rev. Circ ulo 
Ccto lic6 ea eveside m 

te do L'irculo CaL10,1• escreveu, -em 
de tirar ás rendas das pai-o.hias bellos trechos, um appello qao povo 
ricas em dotação, para 7•epartir de Barcellos, convidando-o a tomar 

pe!as mais pobres; isso equivale-

ria a proclamar o socialismo na 

Igreja; e a Igroja contlemna, e 

combate o soci.ali: mo, o protr:ge e 
defende o direito de propriedade. 

E' um paradoxo. 

Acabei a tarefa, passem muito 

bem. 

Pu•z c•ccc io. 

ta •  

.1.-,resniaio cov xrdè 

Na 5.' feira, pela i hera 
Barcellos vae levará Povoa pela sua dècisao do pleno. 
gentil e-galharda visita ,pelas -festas de 4da IaiLje, á pot'ta d0 lardtì i Nunca aqui no; rebaixamos a es-
Cruzes. ,publico, -um ;nclividuo 'des- sas ìgnobeis e caiumniosi insi.tïas. 
Pelos excursioinstas serão distribui- carrc•gou •uma violenta pat7--

Cada sobre João Pereira, •o 
« ,- --odio' , de Vil-Ia Boa, que 
o deixou conipletament_' faros- 
trado e sem sentidos, 

levado ir?1mediataMenLe 
para o hospital da N11seriCror-
•dia forari?-lhe dispensados os 
soworros chie o caso peia. 
Saiu mais tarde., não se lem-
brando de ter• apanhado, não 
sabendo cio na-otivo da a*-
-Z:> 0, e não Cp n l? C C C I?ilY3 O 

a,g;ressor-. 
Este foi presa. 

•:lc3crlo 

Á eloiçãe a que se procedleti, 

•ogund:3-jèiri pass -ida, para a me- 
za da Real Irmanclh,de tido I3oni 

iJeaus cio, Cruz, d'esta villa, 4e11 

parte na grande excursão. 
Tudo concorre, pois, ,para qúe se 

pos;a aflìançar qne o dia i i d' agosto 
serií de agradavel memoria para as 
duas vidas como lá o e o dia -5 de 
maio. 

]•:4aalles 

Foi approvado no exame 
de 5.' classe dos lyceus, em 
Viannn do Castello, o sr. An-
tonio 13.iltlaazar, filho do sr. 

AGOSTINHO LOPES DOS SATOS l José Claudio Pereira Baltha-
SOLICITABOR zar, digno escrivão de direi-

(Successor• de seta Pae Jozo LoF,es 
dos Santos.) 

!9-r. Ul ei,12. gires 
de Ctarv acho 

O nosso presado collega «Correio 
do Minho», orgão do partido progres-
sista de Braga, em o seu n.« 544, ale 
hontem, estampou na primeira pagina 
o seguinte: 

CONVITE 

Tendo de realisar-se no dia 3 i do 
corrente mez, no theatro de S. Geral-
do, desta cidade, um jantar offereci. 
do pelo partido progressista d'este 
districto ao Exm., Sr. Dr. José liaria 
Rodrigues de Carvalho, na qualidade 
de chefe do mesmo partido, convida-
mos os nossos correhgionarios do dis-
tricto que queiram associar-se a esta 
manifestação politica, a inscrever-se 
até ao dia 27 do corrente, em listas 
que para esse fim se acham nas casas 
dos. Exm °" Srs. Antonio Joaquim Lo-
pes dos Reis. Domingos Pereira d'A-
zevedo e Narciso Ramos de Barros 
Pereira, d'esta cidade. 

José Alves de !loura 
Conde de Carcavellos 
Visconde do Paço de Nesperei-

ra (João) 
Domingos José Soares Junior. 

Sabemos que tanto na cidade de 
Braga, como no• concelho e em todo 
o districto, foi esta projectada home-
nagem e manifestação politica acolhi-
da com o maior enthusiasmo inscre-
vendo-se logo centenas de pessoas, 
calculando-se que o banquete seja 
concorrido de cerca de Soo convivas. 
Segundo nos informam, foi convi-

dado a fazer-se representar nesta 
brilhante nanifestação o venerando 
chefe supremo do partido progressis-
ta sr. conselheiro José Luciano de 
Castro. 
Os progressistas de Barcellos e de 

Espozende, pelo que nos consta,tam-
bem concorrem com importantes de-
putações áquella justissima homena-
gem. 

D'aqui nos associamos com o maior 
enthusiasmo ás saudações que o par-

o seguinte ro,ultado: 

to nesta comarca. Prt,vedo7 An;onin Albino 11nr-
gtie, d'À1 evedo; s•eretario, Au. 

y--\o lycett de Guimarães gust7 Viciia; m+ezar;tas: Banto J.,_ 
tambern fez exame do i.' an- sé do Sutt,a e Silva ) Adolpho Gi. 
no dos lyceus o menino João brãu, _lai:oel Bantos t'n )aula, 
B lleza, filho do sr. dr, José  Lopts d Cni`valboj _1a-

BeIleza, digno capitão medi- noel Pereira Esteve ,, Ag cstinhu 1 novo 
Jos3 _Moreira e João Gardido da ( correntia de i 7 vtido-se 

co do exercito em commissão' Silo; 
na Companhia de Moçambi-
que, 

—\o lviceu de Vianna do 
Castello ficou approvado, no tia G.' (' aleira (pat logia gerai) alo Sua ex.a contemplou a lian-
4'> anuo do curso dos lyceus, 3.° atino d- medicina tia 1 niver -' da da OYf,:ina-A,,, tema 
o :fosso s>'mpathico paU'icip --idade de Coimbra, o n ) sso sym d̀as que tocou na festa e que 

o fôra ctln7primentar ao so-
lar da Fervenca, com a quan-
tia de i o:000 reis: 

sr. _Manoel M. Esteves, filho pa'hi o •patrit7o o nmigo sr, dr. 
_Miguel I éreis da Silva Fonseca, 

do sr. Antonio Pereira Este- sendo approvado com distinecão. 

ves, intelligente escrivão de 1+elìcitamol-o mui cordealmente. 

direito d'esta comarca. —'Na mesma Universidade fez 

Aos examinandos e suas ' t:tmbem actos da 9.' cadeira (di-
familias onosso parabém, i•eito adutinistrativo) e 10.' cadei-

ra (finanças) do 3.° anno de direi-
to, ficando approvado, o nosso 

1 amigo sr. Gonçalo Jusé tl'Araujo, 

filho do impo:-tanto commPreiante 
Na ordenação conferida por sua desta praça,, sr, '1'homaz José de 

ex.a revm.a o sr. Arcebispo Pri- Araujo. 

maz, na passada quinta-feira, re- As nossas cordeaes felicitações. 
ceberam ordens menores os se-
guintes aspirantes ao sacerdocio, 

Xeste concelho: 

João Antonio d'Oliveira Leitão, 

de Negreiros; José Vietor da Cos-

ta, de S. Roi-não da Ucha; e Ma-
noel da Silva Pereira, de 11fa-
nliente. 

alli Lambem algumas fami;i As 
desta' 

:ed.o Era juiz da festa o t?obre 
Vis:on& da 1~ervença, 

\a so,uticla-feira ultima fez acto 

 —:-o-z  

Ordens nieRiores 

.-o 

EM %ec.-io de graças 

 — :0:­•_  

D-lirgelil do car91➢o 

Amanha, na egreja da Or-
dem Terceira, rcalisa-se a 
costumada festividade em 
honra da Virgem do Carmo. 

Constará doseguinte:—A's 
6 112 c'.a manhã, communhão 
geral com missa resada; ás 

A commissão Adininistrad•ral Io Ill missa solem ne Com 
do Recolhimento e Asylo da In exposição do SS. Sacramen-
fancia Desvalida do Rlenino Deus, 
mandou celebrar, hontem, na sua to durante o e,ás 4 horas 
egreja, rima missa em acção de da, tarde sermão pelo revd.° 
graças pelo completo restabo'e •i- João Lobo de Macedo, paro-
inento do sr. dr. Manoel Paes de cho de Santo Estevão &, Bes-
Villas Boas, nosso respeitavel pa-
trie'.e. 
O religioso acto foi minto con-

corrído. 

lustre pa!rieio si-. dr. Jlan•cl Pue9 
de Vzllus Luas. 

—tiilzircon 1), ra a Povoa da 

T arsinz •,-s aiossos hresnd )s a/72.,* 's 

si-s- cabbade Alea clnd) i)zo Le;tutl.t, 

digno Pregador R>egio, e tTlunr•sl 
de faria, hctbil ujudante de notu-

rio. 

—],,steve )lo Port,) o vosso que-

rido ctnzigu sr. lÀ,>C 7i ld de 1 

venca. 

— Vimos aqu i rzca !)assada quin-
ta-feira o 9)usso anzign sr. lott-

-•tiinz .7vst d'Clliceia r, digno l)Imi-

niaceuticu de T iatorlvs. 
—Deuc i`tr1r,rssrtr1 ctlncnth<l, de, 

Vizclla, o n"fisu curo uniigu e 1)re-
- ado coMl rt sr. dr, ciungtiit)z Pacs 

1 de l'illas 1;otis. 

t —Ac•ovrpctn1~10 dp suas irrids 

csi`ete ul9lnts dkis c m fiei) cc o rc r. tracto da -arrematação da illuminacao. 
Quanto aos So;7>000 re is a que in- T iV(1=Chá Esteves, di-

si,lio,ament_e se vem referindo em al- glnu urirrni)tis"rudur do ecizeelho. 
tguns nurrei•os da:ido o braçoaugaXuno —1 CZrt.x, 1) ")• estes Mi(irs, !)eira a 
de fazenda alheia que, benevolamente, i 13ovoa d,, 1 •(cr•zim, com sua easn.• 
nao foi remettido ao 4úizo criminal, 
melhor lhè fìcYri se,, ao menos em , e re: j)ei1«rel scjyro, o nus-
questóes de dinheiro, fosse ju;to com 1•so dis`tinctu urn•;zu $ r. d,)•• -llctilos 
os seus adversarios e agu:udassé a; <X;raçn, illustre " tiziCv. 

teiros (Taypas). 
Toca a banda da Off'icina-

Asylo. 

o que desejrvanvos, para uc3a di;=, 
cus;áo séria, se o localista disso i ca- — Acha--se, )Mui u ncisso lxttri-

paz,'era que colhesse todos os ele- ,,, io 3r.:llb rico .11ircutcla. 
mentos e doc{inventos, que nirr-quem 
'lhe regei;ârú, pa" fazer as s"aS aecti- --Iieftl•C'SSUIr rue _lieppjC0 0 nos-
sacões, embora ao sabor das seus -so antigo e es-timadu unveligi."!ra-
odios ou de srias paixóe;. )•lu'sr. .IIun,Nd da r•ilcct, de L'ar-
Dd-se ao t-.abalho de averiguar o •cellinh,nc. 

que lhe mereça as suas acrimoniosa, 
invectivas, formule 5; rasóes dê sua 
critica, aceuse, aectv.e com vehetnen. 
ci?, cora; dados è elemento; erdiRìei-
ros, que n3; . irea3os da justiça ou ii:= 
~tiça das sua; verilna,, 

FLis seja digno ao menos e unha 
conscierizi a quanto '1 ma.iei•a honra-
da como os seus advcrsaiios proce-
dem em face do; dinheiros publi, os. i 

Deixe-se de tentar infamar iàvei-- C(1de-Se 011 1llll(ra-se, 
sarios honrado. e de querer 1cb[ár 0 
apani7uados criminosos. (ia 1'11 (lo 1 Oco 11." 1 e 2 

C t to11 

E por hoje, tique em paz. •11G'lll llí'e[eiider tlll`1i1T.-se 

à rua ue 
5G, ao propi'ir.'tario 

cr15,Yio de •lÍi1 a•z•a. 

H.®nl G, ú..Z►3i4Ik Tie 

\o passado domingo rea-
l#sou-se cm Gilmonde tima 

brande festividad, em honra 
do SS.. Sacramento; havcnao• 
•-1e manhã missa solernnc a 
grande insirút-.?cntal, 
i D.; tarde sahiii tinia •• or -
ta procissão com muitos an-

jos, Tocaram duas liandas tl 
musica e foi grana,: a con-

I 

==lateee enl Vi.11a i. r4 o nono 

presido (muiyo sr. Luiz berra_, 

digna rereecdvr )n.unici1•c<l. 

11ati.ad o211•0 

Durante o m •z findo houve 

na matadouro o moviinento se-
gninte: 

Bois, 10; vascas 40; vitellas, 

19; carneiros, 13; 1'or »os, 12, 

total, 109.Pezaram 15:31ti l.ilos. 

Pagaram de direitos: á F az,rida 

1.18:5-4:) rs. e á Camara 31 9.3.;0 
reis. Rendimento para o inata-

douro 59:700. 

Y >i• tlia 

Fazem annos: 

Iluie— . sr.' D. 11 f•tricc Auglts 
ta Pinho da Si1vu C•nnpus. 

Dia _09—o sr. D. Luiz d'Alar-
cao 

Dica 30— ,1 sr.' D. Amelia Can. 

didu de Sct Ctrwe ro. 
Dia 31—S. A. o Infante D. 

Affe))ts0. 

Dia 1—a. sr.a D. Anzelia das 

Dores Cibrão Leão. 

X 
Encontra-se aza sua casa d'esta 

villca, corizpletamente restabelecido 
dos seus incommodos, o )fosso il-

ato 
€l(Iit1iiiistÏ'at1= 

va d:l. 5a.ltl-i, e Ideal Casa, 
tl:t Misericoi-dia. e Asilo 
Whivalidos desta ripa, 
faz publico (Ill , 1101' espa-
Ç o ale 15 dias: ,t contar 
ale lloj(•. Se Icica aberto 
coucu►`s0 para es secuin-i 
[es l(lrnecinicillos. 

Genew0.4* e a•••i•os 
flue Q•i•ì1Jf`•.Fst? 

_Arroz, ass►ic:ir cwosso 
e lino, 1-)acalhau, azeite} 

r•tt'é 11101(10, cevada, chi, 
]nacarrào, sal, sabão ro-
sa, escoe is de piassaba 
e de ar(roca, ptlosp1101 
de IMU,•, a:sotir:is de pias. 
sal)a e, de palma, 

lampa-P1,5 ( te (,ofnnia, ci-

f›arrOS lol'tes, rapé vina-
árlllho, petroleo e pingue 
de poi co; 

Larne ele boi, de vitel-
la, de carnui o; 

Carne de porco; 
Pão dU trigo e pão de 

1111SILua; 

Leite de vacca. 

:trti ,,os 41e raiiparia 

Palmos brancos paca: 
lenços, lenç.oes, barretes, 
casacos de mulher, tra-
vesseiros e pannos de 
fineza. 

Riscado claro para bi-

1 



bes. B•aela Franca para 
roupa d'lloiilens. Linha-
0t;m para enxer'gões.Len-
ços ele côc para assoar. 
Cobertores. E colchas de 
algodão, de côr. 

Fazendas para cobrir 
os caixões mortuarios. ° 

Aseondições e esclar•e-
Cimentos, dev-errl, os con 
correntes.procural-os na 

•3e:ns i a lia' 

Na frec uezia de •Mon-
dirn e dosar das .Cr'uzes, 
(1'esta có lilar'ca, uma ino- 
rada ele casas torres e 
terreas corri seus com-
' e junto eirado de 
terra lav °adia com arvo-
i es de vinho` è fr' neta, al-
Iodial, a gtial- entra em 
pt ern a iluaritiâ de 
t}00:000 reis. 

ecretaria,rlos dias u`teis, l ria niesnla frécruczia 
das 7 ás 11 floras da rna- c 1o•art', urll 'c•trrìp• de 
Ithã. terra lavradia com alvo -

l3arcellos e Secretaria res de vinho e agua de Tia eìnpì•e o mazimo °esérupulo na preparação dos 
ela lauta e Real Casada reco denoinina(l.o de •--' -  adubos encomrrlendados pura que c• seus effeitos sejalzà 

* i /. r • r7 
• c l 

E' uni. berre sortido es= 
tahelecir•entd de, obje-
ctos de óái-ó e pratà, si-
tuado na rua Barjona de 
Freitas, em frente á pra-
•ça municipal, aoride o 
publico encoútrará, cora 
o melhor bons gosto•, phe-
ços'muito modic©s. 

Compra-se ouro velho 
pelo pl+eço mais alto. 

lx1uitá < sèriedàdé l às 
suas 

Ourivèsaz'ia Carvalho. 

tll•e•.cor rifa, r de .• ti  de dentro»=-al- seguros. 
J0`7. -x atOS, UcUtIZanaS 

«Terra 

&s cidadãos recense,•dos 
para jurados que de•"er11 
fartcçivnar no,proilno an- 
],o cie 14103, e que na con-
fom)Idade rio artigo lo d•) 
re;,ulariiento de 29 de a.gos-
t•o de lSI , poderá qualquer 
iadividuzl reclamar contra a 
sua iricius io i)it ecluã•• 
110 ITleS1110 1 ecen88a111ento 

dentro do pi•aso de, S dias. 
contar da dt4t d'este, de-

•ernlo c•prese13t•1r a rei e-
c;ititti l'ecl 1uaç•to por ec1'-1-
1),o à•) S"cret,11`I) d,L C lill-

1•1i»Ito nos Pados do CJ1] -
CAio. 

pAra constar se inan-
dois pub1i( ..tr o presente edi-
tal e affisal-o no log.tr• do 
e ti•-lo. 
h reellos, N,5 de, julho de 

0 jaiz de di:-eito, presidenta, 
Aw,,raio •laagt,sto X,,gru•ira Youto. 

(odiai, o qual entra em 
praça et7i, a quantia de 

reis. 
Com declaração de que 

por conta do arren•3atarí-
te fica a ol•c•çirodo pá-

—v-

aeiano i:na•i©s ® Lll'lvesaria 
Qailoditaes 

Carvàlh0 

' de 00 7. 
•7er1fiquei 

•`t••itì•ttei â esaMi•i"io 

O juriz à,- d}rrito 
••ti SOZI•O. 

© es•l w  n•ao, 
Joio '%sé d('s santas Iroso 

•.f 
1.a pctbli a,••o 

•o dia 11 elo pi oxinio 
Iilez tle agosto pelo meio 
dia. Í hor«3. do tribunal 
jIt eia1 sito ria Praça 
iuCIpal. desta viela ( le 
baret;llos, po:' &libera-
Çã!) do co;•selho de füt•i- • 

no Invi- Cita 1'10 01'p'la-
n{slnoiic o por obito de ;1Ia-
r:oel Loureiro, solteiro.' 
rlialor, ltl •'r'aelot', Imos 

olor' que foi no legar da 
Biìlosa, da l'regtr•zia de 
ilon,-litn desta, eorija 'ca, 
pio q•1a1 é iu•-elitariatlte 
•larioel Gonçalves. casa-
do. lavrador. rnora(lor rio-
dito logar e Irt,tlezta, se 
tear de proceder ã a•'re-
ill tat,ao, para serein cn-
tr'eolles a quem maior° 
lalrno ofTerecer, sobre o 
preço, p0r'que entram elTl ' • 1es=a obra vem um grande n.° auctores. 11•• I. 
)t'a ' "ulnfe )r e_ 

EDI 1 
josé çríBiYso vieira na-

raios. ►):acharei formado cari 
PS.••€tca iae.ta universida-
de cie CoizeaAara, garesiden-
te caniaara cie 
H arecilos, ete. 

Terna, publico que— 
rio dia 27 do proximo niez 
de acosto-, pelas IO Novas 
da n1anhã e nos Paços 
do Concelho — entrarão 
elli prdÇrì, as S2gulinteS 

al'relll•taçe•es: 

Reconstrucçiã.o elo poli-
tão denon,iinaelo de Villa-
Cliã. na freguezia pie S. 
Paio do Carvalhal, sob a 
base de licitação toe reis 
í=0:000, e 
Terraplenagem para 

continuação da estrada 
rnul•icip•rl de Remelhe. 
As condiçõés acham-

se patentes ria secretaria 
ria Calhara. 

B,rrcellos e Paços do 
Concelho, 2't de julho de 

1110 (le I 
0 Provedor, 

antonfo lign• dá CO ct 
t•aF.idu I•'errcr.-. 

TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem com a applica- 

ção do sensacional raticid:.r 

0 CERA DE 'MILRO 

•• conllllissão encarrega-: anlent0 de toda a CO11- gtìe é o melhor raticida do 
da da reN*Isíto cio reeense" lribuiçtã0 de r'enlsto or• inundo e que se vende na 
mento dos jurados eriuli; p l•haa•maeia da. Calçada. 
n•1es faz pub.'ico qu.o se titulo oneroso devida pe- 

j 
rtchatn alfir adis •as listas Ia arrematação e despe-

'zas da praça. 

Pelo I•reselrte saci cr- <r 

t,-idos todas os -credores•• 
incertos ou residentes to}  
r'a da conial'ca ort outras 

pessoas que -se ulguelii 
com direito aos predios 

al'r'elLa-i'ar a. Clti de ,ts-
sistirem a arreniatação e 

K• -

•a' ó Y n 2.5 

Cisarem. -gre[-er-,do, dos 
seàs clii'C:]to`. 

Bareellos, -16 ele jv1,110 51 
Vir. 

ãu-

o' 
n c.:> a 

c, c N 

r 

a 
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1  0ps 0CIV ti11 
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M 

F—d• 

:Nova asereia d-e 
1ie• OCIOS ecele-

{ siastieas 
Sob a CIn•ece-ão de. 

trerniano cia Mia-a 
Solicitador offzcial da Canu-a 

`Patr.iarcizal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecctesias-
tico dependente das cair:aras 
ecClesiasticas .. portu guezas . 
N unciatura,Rorna ou de qual-
,quer dos XIMIísteri-os, disca-o 
pesas iiia{rimotliaes, proces-
sos ou dispensas -para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a matima 
Ii geireza e economia. 

`Praça do <Wznzicipio, 

LISBOA. 

nlagalhães Peixoto 

L i ÇOE5 t)éi_4 1 ••••,1 D EE fiUCULi1 

C011,UERCt,tL 
3.y edição 

Cunsideravermente melhorada 
e ampliada 

Adubaçoes acommodadas 
r 

(118, Cliffitras 

Alem de marcas feitas para niuitas culturas 
0 íStern à venda das melhores casas de .Lisboa os 
`«componerites» de todas as adubã, ões apropria-
as ás diversas culturas: 

Nitrato ele sodiõ 
Nuaitaio de aniãú0a10 

'giiperpliòsphatos de cal 
-Phospiiato wItó iaaz 

Chioreto de potassio 
-Xuifato cie i)otassio 

gesso; ete. etc. etv. 

Prestam-se eselarecimentos quando sejam precisos 
-ou. esigidôs para a applicação destes mesmos adubos. 

Pedidos ̀a 

JOaq-iiim Gonçalves da Silva Mattos 
sferidor à medidor Acial da Camara !'Janicìpai de Bareellos 

Rua w cria 9;arbosa, 

Fatei --•lid•de„ 
4oeted.acle 114sioa;:v geia de respoans:alallidade liiniit:ada 

CAPITAL 200 000,000 reis= 

Se•in-io atino de bmaus aos srs. segurados 

Esta cor-vpazzlzia e ffectzza segztros inaritimos e terrestres a 
preços rasoaveis. Tezn agerztes em todas as localidades da 
provincza do Minho. 

Série e?n Braga. 
Agente em Bareeilos 

luJisardo lily(lio frieira n amos 

o•n,xerci.•rite de fatendas de lã e.-Wgcaio—R. ID. Antonio Barroso 

V'esie estabeleci•rrento encontra-se uni variado sortido de 
casimiras, chei•iote. , flonellas, ba-etas, cotias, panos crus, Ino -
d-ins, riscados, cobertores, etc. etc. 

JCAC BAPTISTA DA SILVA CORREIA 
PROCliRADOW, 

4r—` ?cita do Infante D. Henrique—.13 (F_n: frenle .t P̀eeebedoria) 

. 

Pliaruiacia e Di•o u a, r 1-t 

c• •••••àa i•a•••a►• 

Pliarnzaceuticos 

1•nzata E;tarionn ele ≥FreUias.—Seraiçea pei•iiiaaseiit© 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e a 
trangeirrs—aguas mineraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
dores—Therinometros—llttitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 

etc. etc.-1lodieídade nos preços.—Pulverisadores dos melhores 

I < ça; cio •c• 5 t 
di,)s, a sabei': Jos,, Julio Vieira Ramos 

0 Presidente 



ir••- •r_r=_a.mserws.va. m.n 

TYPOGRAPHIA BARCI--4",LLN",NSh',, 

0 ai1aior deposito de iinpressos no Norte de Portugal. 
Para: . confrarias, jantas de paro ehia, " nDtarix)s, escrivães de direito, delegados, 

militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho chie diga respeite à.. arte. 

ZK G' 41,1U• 212A--

2-4,,s ta casa foi-neve ï-lzzprkessos; 'lie t<>das •as gUa1íà'- 1e• ]pal--a a "j•; 

Rmã D. Antonio Barroso BAR ELLOS 
(Antiga ]Rua Drelta) 
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A MODA 1LLUST1tADA 
80 reis no acto da entreo-a 100 is 110 ac-Lo d, , entreo a 

D•••ecto••aa -- . •C..ec••.a.ox= I••a,Idox•aclm► • 

•YORNALI. nXE F19 A UMILTAS 
Por contracta feito em Paris, sairá, todas as se gundas-feiras a ,<Moda Illusti ada» contendo, em me,gtlificas gravuras a preto e coloridas, 

todas as novidades em chapéus, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras coiro para crianças, Moldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de. todos os feiti,•s, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da _17oda, onde todas as semanas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que s•; derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspon-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam a MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessari.as a todas as familias, etc. etc. A s,,-ccão litteraria constara de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda I1lustrada , fica sendo o rr:l.ror- e mais-barato jornal de modas que se publica em Paris na 
íngua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de família. 

A «Moda Blustrada» l.ublicarã por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:450 gj'avuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero. da «Moda II'iistrada é acompanhado dum numero do Retit Echo de Ia Br•oderie, jornal especial de bordados em todos ês 
generos, roupas do coroo, de mesa, ensovaes para criança, tapeçarias, cr•ocliçf, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas 
etc., ete. Cncontra-sena <Moda Il1u.•trada ,, a traducção em portuguez d aquelle jornal. p,a.5samanari<s 

•Lsslgaara,se em tolas as ligarias do reino, ilhas e Brazll e » A (10 editoº 

Antiga Casa Bertrand--JOSÉ BASTOS----Lisboa, 73, Bua Garrett, '75—LISBOA 
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PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da _Mis erieordia 
de Barcellos 

I+.dilieáo do HoSpítal 

Dreletor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

c 

N•p• 

Ó 

Sulfato 

Na antiga casa MARQUE•5, rua D. Antonio Barre- 

so, antiga rua nireita, alem de ferragens, tintas, vidros 
carvão, ferro e arame para ramadas, vend'em-se u1Fe Irisadores nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-
;res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, sulfato Ide cobre, enxofre em pá e pedra, e Outros artigos tudo 
deprimeira, qualidade, e preços sem competencia, 

1tlanoel rYoagi¥lm Coelho Gonçalves 
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